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^Netesidade do poder temporal 

do Papa.
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«Um mentiroso (ministro ita­
liano) apanhado in flar/ranii* : — 
«Carla a um certo Malheas».= 
4?— «Uypocrisias diplomática-; 
mentiras a jor os e palmares con­
tradições de Venosla».=õ.°—«O 
poder temporal é necessário ao 
Papa» como Mestre supremo da 
verdade (prova-se).=6.0— «É lhe 
necessário» como Administrado» 
de toda a Egreja (demonslra-se)= 
7.°—«Unico modus vivendi possí­
vel—Pedra de toque para os fal­
sos e para os verdadeiros calholi- 
cos».—8.°—«Anedoctas, o bobo- 
cavalleiro e os dous assédios.»

i nv

Lar

(Ao seu amigo, o snr. Carlos 
J. CaldeiraJ

(CONTINUAÇÃO)

IV.—Ainaa se os ilalianissimos, 
^'icoin esla c outras desandas, córas- 
rinsem de vergonha c aprendessem 
>a Áilguma coisa! Mas parece haverem 
> Ijpcrdido por completo os senlimen- 
i" los de justiça e da probidade mais 
P^ulgar.

R "f Um novo exemplo:
‘fe? Não ignora v. haver publicado 

j.ha pouco um dos ministros de Fio- 
^rença, Visconli-Venosla, uma nota 

relativa á conquista de Roma, ao 
•plebiscito dos romanos e á «liber- 
dade e independencia» que sc que 

.se quer conceder ao Papa.
}a | E’ um documento mesquinho na 
“jjforma como na substancia, e n’clle 
,’jI)t|.se passa completamenle cm silencio 

o modo como Roma foi conquista
—' da. Visconli-Venosla leve vergo­

nha (coisa admiravel!) de tocar 
neste ponto; porisso, se a v. lhe 

^■parece, bom será accrescenlar eu 
• aqui o que falta á nola-circular 

visconUna; e farei esse accrescen- 
tamenlo com palavras pronuncia-

•olat

mi- n’uma brochura, publicada em 185í.
= «As ultimas guerras europúas 

são ricas

oh escriotas antes nelo mesmo 1 gar a iniciação nos my.terios maço- pois, diriginilo-se aos mações que 
on escriptas peia mesmo eJhomem |jU. |ilam em lerapo de guerra, arresto-
IRirn- j ta estas significativas palavras : «Aao contra a V rança, diz elle,

dizem a(Tora! distingaes nem a naeão, nem os uni-1 d’exemplos em que o agressor baixa 
r 'formes, só deveis ver a irmãos e aí- as armas, em que o ollicial sustem 

tender a vosos juramentos». suas iropas, para salvar um irmão
O lr.\ bdevre d’Aumale, orador que distinguiu sob o uniforme».

! interino do «Gran-orienle» de França, Pôde lêr-se na obra do snr. Neut 
para mostrar a extensão e'o poder (a) uma dissertação cheia de factos 
da acção maçónica, dizia • — «Não são| em apoio da theorii acima descripla: 
unicamente os homens d uma só pro- estes f; cios dizem respeito a traições 
fissão que ella une : são todos os ho- commeltidas em tempo de guerra por 
mens entre si, sem distinção d’esta<io, olficiaes superiores, pelos marechaes, 
d’idade e de fortuna. Teem-se mesmo em proveito de irmãos mações do 
visto, nos campos da batalha, comba- exercito inimigo.
lentes, a ponto de se matarem, faze- Sem recorrer a fados d’uma data 
rem um signal entre si e pararem..., I remota, não vimos nós ultimamenlo. 
porque «as mesmas leis da guerra se na guerra entre o Piemonte e as Doas 
leem curvado sob o poder maçonico»; I Sicilias, uma serie d’acoiilecimentos 
e é talvez esta a piova mais palpavel que não podem explicar-se senão pe­
ie seu immenso poder. la traição, o pelo prejurio tfhoinens

Sim, a guerra deslroe as cidades que. para serem fieis a outros jura- 
e os estados, é a destruição geral : e mentos, violam os que prestaram a 
o que nem os reis, nem as cidadel-1 seu soberano eá sua patria?
as, nem os grandes capitães podem «Que temos nós visto na Italia ? 
azer para impedir suas devastações, dizia o snr. riogier, ministro dos ne- 

iiid unico signal, nm só emblema os gocios estrangeiros na Bélgica : um 
impede, uma sò palavra suspende a punhado d’homens audaciosos deda- 
carmficina. Mas,—cotna ainda mais ram um dia que, n’algumas smnaíias, 
admiravel !—a este venerável signal. se assenhoreariam d’uma parle da 
leem-se visto combatentes ’deporem Italia ; e o que dizem, fazem no. E 
suas armas, darem entre si o osculo em nenhuma parle encontram re.sis- 
d’uoiao, e, d’inimigos que d’anles teneia séria : as muralhas cahem, as 
eram, tornarem-se no mesmo instante cidades* abrem se, ns thronos desmo- 
amigos e irmãos, porque assim o ronam-se diante d’elles».
prescreviam seus juramentos.» Nuuzianle, general napolitano, en-

E4e discurso (oi .ipplaiuliilo por trega ao Piemonte seus regimentos, 
uma tríplice bateria, e o orador re- P^rsano sua esquadra, e Libono Ko- 
celi<-u du grand'-orienle os mais mano, a capital... Certas com.tma- 
fraleruaes agradecimentos. ções. tinham sido preparadas muito

Se»und<> estes princípios, os mie- l'W anl,'s- f0m0 0 ‘1tlcsla “ l,!nen: 
esses° da patria d.«iam manifesta- le general, Chazal. ministro da guer- 

mrote ceder aos loja: no calcr do ra na Belgi- a n um diAurso pronuii- 
combale, o militar mação deve-se ciado no senado em 18o 1 : 
lembrar, não dos juramentos que fez «Quiz saber, diz. elle. o qne sc li- 
a seu soberano, á constituição dc es- nha passado em G.iela; enviei aili 
tailo e à sua bandeira, mas dos que alguns offl. iaes, e supposemos qne a 
prestou à «loja». As leis da guerra, praça se linha rendido apôs de drsas- 
de que depende o bom successo do tres causados pela infanua e pela 
combale, e de que pode depender a íraífâo».
<alvação da patria, estas leis inexora- Fui lambem a «fraternidade maço- 
veis em toda a parte, deixam de o nica», ou, para íallar a linguagem 
ser quando dois mações se encontram “profana» a «infamia ea traição», 
em frente um do outro. hem mais qne as espingardas <l’agu-

0> interesses da patria dividem os lha, que prepararam e asseguraram 
combatentes; não imporia, os inle- os fáceis surcessos da Prussia, na sua 
resses da loja os unem. A maçonaria recente guerra contra a Áustria, e 
permille, que digo eu? os juramen- seus prodigiosos engràndecimcntcs.» 
tos maçonicos prescrevem abraçarem-
se aquelles dos seus a quem a patria Até aqui o sr. Desquers. no «Um- 
ordena que se combatam. E note-se | vers» de 23 d agosto de 18*0 ; mas 

I.--, .
é prescrip1'? a cem. a mil, e a todos: 
o que é prescriplo um simples ma-

das ou 
ministro.

Elle agora contenla-se com dizer ' 
que as «províncias romanas recu­
peraram a liberdade de manifestar 1 
a sua vontade.»

Mas como a recuperaram? Eis 
o que o ministro call.i—por pru­
dência, cerlamrnle. Lembremos- 
lh’o ajudando-nos da memória de 
Ma rgo t li.

—Em 31 de julho de 1870 
Visconli-Venosla declarava solem- 
nemenle á camara que estando a 
França em guerra com a Prussia; 
não julgava generoso apresentar-lhe 
nenhuma petição relativa a Roma, 
c muito menos tentar a conquista 
d’esla. Jurava pelo contrario que a 
Italia observaria mais que nunca a 
obrigação que assumira na con­
venção ilalo-franceza dc 15 de sc 
lembro de 1864 «de nao assaltar, 
mas defender, se houvesse neces­
sidade, contra qualquer assalto o 
lerritorio pontifício.»

Movido por esta «linguagem 
elevada», o ministro dos negocios 

■ estrangeiros de França, cm seu des­
pacho de 3 d’agosto de 1870. ad­
vertia o governo de Florença qne 
as Iropas francezas de novo seriam 
retiradas de Civitta-Vecchia. «Re­
pousamos com uma inteira con- 
lança, dizia o ministro, sobre a vigi­
lante firmeza» do gabinete de Flo­
rença, o qual não assaltará, nem 
deixará assaltar o lerritorio ponli- 
cio.

E Visconli-Venosla «ficava in­
teirado» d’esle repouzo, c repelia 
em seu despacho de 4 d’agoslo de 
1870 a promessa da sua «firmeza 
vigilante.» Eis as suas palavras:

«O governo do rei, pelo que lhe 
diz respeito, seconfcrmará exacla- 
menle com as obrigações que lhe 
resultam da estipulação de 1864». 
—Isto è o governo de Victor Ma­
noel não assaltará nem Roma, nem 
o lerritorio pontifício, e não per- 
millirá que o vão assaltar.

(União Catholicaj 
(Continua)

co do nosso paiz.»
Este «importante 

outros jornaes ser o snr. Dias Fer 
reira. Que lhe preste! Mas porisso. 
as nossas coisas correm como sa-1 
bemos... A maçonaria é a praga 
das sociedades modernas. Leia-se 
o excedente livro do abbade Gyr, 
que já corre impresso entre nós.

Por boje chamamos lambem a 
altenção de nossos leitores para o 
seguinte artigosinho que tradusi- 
mos do «Univcrs». Emquanto que 
os políticos recorrem 
subterrâneos e condemnados pela 
Egreja para

aos meios

Egreja para «felicitar» os povos, 
Irisle será a condição das socieda- 
c ás revoluções succederão as revo­
luções :

, « FRANC-MAÇONARIA E PATRIOTISMO.

Contou-nos ahi ha poucos dias 
o «Diário de Noticias» que um 
importante personagem Ja prestar 
o juramento maçonico. Eis as suas 
palavras:

«I

«A franc-maçonaria obedece a um i 
chefe, não só estrangeira, rnas desço- i 
ohecido e occullo; jura-lhe uma obe- * 
diencia d’escrava, uma obediência có- ; 
ga, com um fim que ella não ousa 
confessar pnblicamenle. Suppondo-se : 
uma instituição «social em toda a 
«parle», confessa que não é «nacio- 
«nal em parte alguma». De fado, o 
pm que ella demanda e os meios que 
ireconiza não são unicamente anli- 
nacionaes, mas subversivos de toda a 
sociedade civil e religiosa.

A maçonaria, lauto na lheoria co­
mo na pratica, sacrifica a seus pró­
prios interesses os da patria e faz a seus 
adeptos, da traição um dever.

Consideremos em primeiro logar a 
lheoria.

Por uma parte, a seita proclama-se 
superiora «a todas as religiões e a 
«todas as cartas» ou constituições 
políticas; por outra parle os sectá­
rios. em virtude de seus juramentos, 
são obrigados a pôr os interesses da 
ordem maçónica, em geral, e os de 
seus irmãos, em particular, a cima 
dos da patria e dos deveres da justi­
ça.

' Os sectários obrigam-se eílecliva- 
menle, pelos mais horríveis juramen­
tos, a auxiliarem-se mutuamente «em 
«tudo, em toda a parle e por todos 
«os meios».

«Entre mações, diz o Ir.-. Bonilly 
(que foi por muito tempo substituto 
do gran-meslre da ordem maçónica 
em França, e que passa por um ora-

Ol UUlJa que OC VUIHUU.UU.. - - n - I

bem, o que é prescriplo a um mação deve notar se que elle nao considerou

VIH 1 IdlILtf, C MUV |/v • . | ___
colo entre os seus), o poder dos la- çào, é prescriplo ao official, ao gene-
ços fralernaes é tão forte que se exer­
ce mesmo entre aquelles a quem os 

........ De-Consla-nos que hoje deve ter lo- interesses da patria tem dividido».

ral. se elles são mamões.
Eis-aqui a lheoria. Eis a pratica. 

Assim o confessa um mação dislincto

(a) A «Franc-maçonaria», dada à 
luz da publicidade com o auxilio de 
documentos anlhenlicos.—edição.

[ — Gand, 1866.

Maio.de


RELIGIÃO E PATRIA.
a maçonaria por um de seus lados 
perigosos, politicamente fallando, ab­
straindo doutros nâo menos prejudi- 
ciaes á seriedade e mais hediondos 
ainda. E’porisso que recommeuda- 
mos a nossos leitores a obra de Gyr 
a principio cilada e oclras similhanles 
que ullimamente se tem publicado 
sobre o assumpto na Ilalia, Fiança, 
Bélgica e Allemanha.

EXTERIOR.

Tclcgrapliia.
Versalhes, 6.
Esla noite houve vivo combate nas 

trincheiras que ligam o forte d’íssy 
ao de Vanves. As iropas tomaram 
um pequeno reducto situado entre os 
dois fortes, fazendo vários prisionei­
ros ; inas evacuaram depois aquella 
posição por estar muito exposta ao 
fogo de Vanves.

Londres, 7.
A situação militar dianle de ‘Paris 

'está sem mudança, e o bombardea­
mento dos fortes é muito pesado.

—O reducto Monlreloul abriu um 
Togo muito eflicaz contra os bastiões 
‘d’Auleuil, desde Neuilly alé Asjiieres.

'Os engenheiros de Versalhes estão 
construindo obras ao longo do cami­
nho de forro para isolar oj>-fortes de 
Issy e Vanves.

Us Tiehigeratíles estão ainda atraz 
-das barricadas e ha canhonei» furioso, 
cansando .grande destruição nas casas.

■Os prussianos obstaram a entrada 
em Paris dos comboios de mantimen­
tos e recusam dar explicação qual­
quer à communa.

NOTICIÁRIO.
trovoada—Tem pairado estos 

■dias sobre esta cidade uma trovoa­
da, a qual Tfelizmente não se tem 
•desencadeado em mais que alguns 
chuveiros. .Apenas no sabbado ca 
hiu algum pedrisco, que açoutou' 
alguma coisa as vinhas, mas sem 
grande prejuízo. ■

ESTRADA DE S. TORQCATO---- PaiC
ce que começarão na próxima se­
gunda feira os trabalhos da con- 
slrucção do l.° lanço desta eslra-, 
da.

Dizem-nos que começarão na 
rua Nova de Sanlo Antonio (Pa­
lheiros).

feira—A de gado vaccum, que 
Iodos os annòs se faz n’esta cida­
de no l.° domingo de Maio, este­
ve este anno pouco concorrida e 
fizeram-se poucas transações.

Appareceram todavia algumas 
juntas de bois em magnificas con­
dições ie engorda, as quaes foram 
vendidas por altos preços.

banhos—Principia já a concor­
rência de banhistas ás thermas de 

Vizella e Taipas.
Já eslâo alguns em ambas estas 

localidades..

exercício—0 regimento de in- 
fanleria 6 leve segunda feira de 
manhã exercício no campo do Sal­
vador, das 4 horas e meia alè ás 
6 e meia.

Hoje repeliu-se o mesmo exer­
cício ás mesmas horas, manobran­
do o regimento «com acostumada 
precisão.

musica—A do regimento locou 
domingo de tarde no largo em 
frente do quartel das 5 ás 7 ho­
ras, lendo concorrido alli a gozar 
Ião agradavel diversão a melhor 
parle da sociedade vimaranense.

desaterro—Anda-se proceden­
do ao desaterro do outeiro ao la­
do do novo hospital da Misericor- 
■dia.

A terra é lançada no alerro dos 
fundamentos para a continuação 
da obra do mesmo hospital.

hospício—A Junta Geral auclo- 
risou o arrendamento de uma ca­
sa para o hospício d’expostos des­
ta cidade.

a fé—Publicou-se o l.° n.°
< d’esle semanário religioso de ipie 

é drreclor o prior da freguezia do 
Sacramento em Lisboa, o no <pi;d 
collabora uma pleiade de distin- 
clos escriptores.

Saudamos esle novo campeão 
‘da causa catholica.

ECHO DE ROMA—PublicOU S6 O 
n.° 25 (l.° do 3.° volume) d’este 
exccllenle periódica, espocialmen- 
te destinado ás matérias do Con­
cilio geral ecumemco do Vaticano.

Contem interessantes artigos.

cereaes—O preço dos eereaes 
no mercado de 7 do corrente 
foi o seguinte:

Trigo.................
Centeio. ...........
Milho alvo.... 
Li lo branco.... 
D.° amarello... 
Feijão vermelho. 
D.° branco...... 
D.‘ amarello... 
I).° rajado..........
D.° jradiuho... 
Ba la las...............
Painço..............
Azeite................
Vinho............ ..

[ueire $850 réis 
« $550 «

« $850 a
« $650 n
« $620 a
« 4 $000 «

« $950 «
« $900 «
« $800 «
« $650 «
« $600 «
« $650 «

mde 4$200 «
< $800 »

NOTICIAS DIVERSAS.

Falla-se em uma outra importante 
economia nos encargos da nossa divi- 
ia ílucluanle externa.

No concelho do Carregai foi rou­
bada sacrilegamente a capeha dos 
Carvalhaes. * 1

A Meza da Santa Casa da Mi: 
sericordia d’esla cidade, faz sabe 

: que uo dia 28 do corrente m< 
ris 9 horas da manhã, na casa *l| 
dcspaclm da dita Santa Casa, leu 
de arremalar-sc o seguinte: o íor; 
nocimnrio do pão trigo parai 
hoqiitai geral;—do pão de bro< 
para o hospital dos enlrevadost- 
para os prezos, e do caldo paraor 
mesmos prezos;—a feitura dc bar.

I bas e o corte de cabclios aos etr 
lermos dos ditos hospilaes;—: 
rendimento da capcila de S. Laza 
ro e dos censos—tudo pelo anix 
•de 1871 a 1872; a cerca doei 
lindo convento dos Capuchos, i» 
freguezia d’Azurey, por tempo tlí
um anno a começar no dia dc To 
dos os Santos d’esle armo c a lindai 
na vespera de igual dia do anni 
de 1872 ; uma casa no terreiro dl 
S. Paio; uma loja no terremo (li 
Misericórdia;—os baixos da cas^ 
do Despacho, em que actualmenl^ 
habita José Maria d’Almeida;—| 
um terreno no logar de Santo An| 
dré—tudo por tempo d’um anil 
a começar no dia de S. Miguel 
esle anno e a lindar em vesperí 
de egual dia de i 872.

As condições estão patentes nt 
secretaria da mesma Santa Casa, 
lodos os dias não santificados, desi 
de as 9 horas da manhã alé ás í 
da tarde.

A-Meza da Santa Casa da Mi 
sericordia d’esta cidade, lendo di 
prover gs legados dos dotes das fa­
mílias Salgados e Mendes, convida 
todas as pessoas, que se julguem 
com direito aos ditos legados. í 
apresemar os seus requerimentos 
devidamente documentados no pra

Ha dias foi assassinado com dois ti­
ros o conductor das malas daVidigueira 
para Portei. Os assassinos deixaram 
inlactas as mallas, assim como o di­
nheiro que levava comsigo o infeliz 
estafeta.

—Na freguezia de Folhadella. con­
celho do Marco de Canavezes, houve 
um assassínio.

— Outro na freguezia de Rales, 
concelho da Povoa iio Varzim.

—Outro nas Fronhas, concelho 
dArganil.

— Outro em Gouveia.
—Numa desordem que houve na 

feira do Carvalhido, concelho d’Ama- 
rante, ficou um homem em perigo I 
de vida.

—Em Cascaes foi outro homem 
deixado por morto com uma sachola- 
da.

Diz-se que o snr. ministro d’obras 
publicas vae convidar para uma con­
ferencia os cavalheiros que em tempo 
promoveram a constituição duma 
companhia para o aproveitamento dos 
terrenos incultos ie Portugal.

Um grande incêndio que houve 
ullimamente em Lille, devorou com- 
plelamenle a fabrica de pannos de 
mr. Leblanc, onde se occopavam al­
gumas centenas de operários.

Foi no século XV que a porce­
lana começou a ser conhecida no j 
occidcnle por alguns productos > 
importados pelos nossos navega-1 • , . •
(]Ojies> I justadas as condições dos

__ j mentos da indcmmsação de 
| Tíl.

Em Vizeu appareceram uns ho­
mens passando moeda Lisa.

Teve logar efleclivamcnte no do­
mingo a solcmiH? cerimonia da sagra- 
çào -do snr. bispo ooadjulor e futuro 
successor do bispado do Funchal, na 
egreja ingfeza de S. Pedro e S. Pau­
lo, aos Caetanos, cm Lisboa. Foi sa- 
graníe o snr. bispo do Funchal, e mi­
nistros os snrs. bi*pos dc Gabo Verde 

‘0 eleito de Bragança, titular d’Ango­
la e commissario da bulia.

Foi concedida ao sor. José Henri-
qties Benzabal Susga a fa< uldade de : de guerra, 
importar Jos pnrlos de Marrocos' 
5:880 rezes 'bovinas por conta da 
•concessão feita ao governo portuguez 
pelo sultão d’aquelle império.

ao
o

Trabalha-se aclivamoirie, e 
mesmo tempo com astúcia, diz 
•«Bem Publico», na empalmaçào 
de Portugal peia Ibéria. Crislovão 
de Muura revesliu-se dos hábitos 
dc Ambrosio Lamclla, nwi ) lille- 
rario e meio aríislico; e ás anti­
gas cédulas substituiu os «mimos> 
para os quaes está mui bem «do­
tado». Aviso a quem compele; 
não aconteça que, quando menos 
o pensarmos, nos achemos vendi­
dos.

Á bon entendeur, scãut.

Brevemente será publicado na fo­
lha oilicial o relalorio da commissão 
que foi ao Algarve estudar o eclipse.

Foi exonerado do cargo de sub- 
chefe deslado maior da 2.a divisão i n . n ... ... o . 
militar, o snr. Miguel A. de Sousa I J:, Anna E‘^dia Pinto Saldanha 
Figueira, para ser encarregado d’ou- 
tra commissão de serviço.

.A Internacional quiz promover' das que os visitaram na sua pro- 
um tumulto em Londres, apresen- llongada doença, tanto aqui como

laudo ao parlamento uma repre- em Braga, e a todas protesta $■ 
senlação para pretexto; mas o go- eterna gratidão.
verno, prevenido do plano, fez 
dissolver o ajuntamento que se 
formava á porta do mesmo.

Segundo um lelegramma de Bru- 
xcllas (pie dá informações do .Fran- 

i ckforl, a paz será deliuilivamcnle

paga- 
guer-

Foi prohibida a cullura do 
no dislricto de Leiria.

O governo mandou construir dois 
vapores c í lanchas em Londres com ; 
-destino á Zambezia.

Em Macau uns 20 soldados do 
balalhao insurgiram-se contra uma 
ordem do respcclivo, e retiraram pa­
ra as montanhas. Dejiois, um tenente 
e um alferes conseguiram trazel-os 

.para o quartel, formando-se conselho

Effectuou-se no dia 26 do passado 
em Heubach o casamento da senhora ! 
princeza de Bragança, D. Mana das I j; 
Neves, 4com o infante de Hespanha 
D. AíTonso.

Continuam lodos os dias a chegar 
a Roma mensagens de toda a parle 
do mundo; e o Santo Padre, apezar 
dos 80, esla dando constanlemenle 
audiência aos seus portadores.

O venerando Pio IX gesa saude.

Os 200 e tantos hespanhos que 
chegaram no sabbado a Lisboa foram 
ao paço d’Ajuda para ver o edifício 
exteriormente, porem riessa occasiâo 
sairia El-rei D. Luiz, — formaram 
todos em alas, cumprimentando res- 
peitosamerite S. M.

AGRADECIMENTOS

e Silva vae por este modo agrade­
cer a todas as pessoas que a visi­
taram pelo fallecimento de seu 
querido e chorado marido José Vi- 
clorino da Silva, assim como a to- 

e
2

í ANNA Roza d’OJiveira, esobí 
nho, não podendo agradecer pç 
soalmente a todos os ill."lus snrs..' 
ex.nias senhoras, que se dignar^ 
cumprimenlal-os por occasiâo ( 
fallecimento de seu sempre chor 
do marido e tio, Bernardo Lei 
Peixoto—o fazem por este mod 
protestando-lhes eterna gralidào.'

A municipalidade de Breslau teve [ 
idea de erigir um monumento ao 
aclual imperador da Allemanha, mas 
sua magestade não deu conseniimento 1 
para isso. ; soas
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* José ^Rodrigues i
$ Silva e sua famili 

summamenle agrad 
decidosa todas as p( 

de suas relações, que se d
gnaram comprimenlal-os e oU 
quial-os com seus serviços, pj 
occasiâo do fallecimento e enteir 
de sua prezadíssima e sempreclij 
rada filha Maria, aproveilam.^ 
d’este meio para virem leslemu; 
nhar a todas o seu proíundo reco] 
nbecimenlo, e protestar-lhes qnj 

I nunca se lhes varrerá da lembraiv 
I ça a grata memória de tão assi- 
igualadas provas de estima e conj 
: siderarão.
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zo de vinte dias a contar dc hoje. 
Guimarães 7 de Maio de 1871.
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No dia 20 do corrente mez de 
maio pelas 9 horas da manhã, nas 
moradas do merclissimo juiz de di­
reito d’esla comarca, no largo dos 
Laranjaes d’esla ( idade, por exe­
cução que Anlonio Rodrigues da 
freguezia dc S. Cláudio do Barco, 
move a Maria Joaquina Marques c 
marido, da freguezia da Morreira 
comarca de Braga, se tem de arre­
matar a raiz, fruclos e rendimen­
tos do casal das Quintãas e perten­
ças, e vários foros que ao mesmo 
casal pagam vários foreiros, com a 
reserva vitalícia que o mesmo ca­
sal é obrigado a pagar a José Joa­
quim Marques, da freguezia de 
Balazar, cujo casal é situado na 
freguezia de S. Mar‘inho de Lei­
tões d’esla comarca, e se acha lou­
vado para sempre, livre de todos 
os encargos, na quantia de reis 
1:714^800. de cuja execução é 
escrivão Freitas Costa.

Mi 
abe 
mezl 

d rematar a ' inniilAO 
teu

bro£ 
los( 
•a» 
bãri.

enf

No dia 20 do corrente mez de 
maio, pelas 9 horas da manhã nas 
moradas do meretissimo juiz de di­
reito d’esta comarca, no largo dos 
Laranjaes d’esla cidade, por exe­
cução que o Provedor e mezarios 
da Santa Casa Ja Misericórdia de 
esta dita cidade inovem a D. Anna 
Joaquina d’Abreu Vasconcellos, 
viuva, e filhos, da freguezia dc S. 
Tliiago xlc Lanhoso, comarca da 
Povoa de Lanhoso, se tem de ar- 

* ’ a raiz, fruclos e rendi­
mentos dos seguintes campos, a 
saber:—o campo de Dornas, lou­
vado para sempre, sem abalin.cn- 
to algum, na quantia dc 408£000 
rs.—o campo da Porlella, louvado 
em 200^000 rs.—o campo dc 
Pomares louvado na quantia de 
114^000 rs. tudo sem abatimen­
to algum, de cuja execução é es- 

. cri vão Freitas Costa.azat
UHM-------------------------------------------------------------------------------

V! LARGO DE S_ FRANCISCO N.° 9 
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ida 
inn

casa» 
entu

Participa aos seus amigos e fre- 
guezes que acaba de chegar de 
Lisboa com um lindo e variado 
sortido de caxemiras nacionaes, 
belgas e inglezas, tanto para fatos 
completos como para calcas.

Waterplof com franja, o que ha 
de maior, novidade, para capas de 

ini,i Senhora, dispensando guarnição, 
1 q e um lindo sortido de fazendas de 
•>CI] lã para vestidos.

S DÍ 
asa. 
des- 
is <

Morins brancos, madapolon, 
pannos patente, e pannos crús, tu­
do por preços limitados.

Mi
3 (ll

vida
uen»

QUEM qu izer tomar a juro a 
quantia de 300$000 reis, pode 
dirigir se a Domingos José da Sil­
va. thesoureiro da confraria do SS. 
Sacramento da freguezia de S. 
Thomé d’Abbação.

lios
ura

—----- ---- ------ -- -j -- --------- ------ --- u, «.vvvvuu cv 1

No dia 20 do corrente mez dejgou já o enxofre dc l.a qualidade incumbe de tratar negocias pidi- 
maio, por 9 horas da manhã, naic que já sc está moendo sob a sua ciaeii ^aqudlas pessoas que nelle, 
Diorada do merelissimo juiz de di-1 vig’kmcia. Affiança porisso a sua* 1 qneiram depositar confiança.

Sahio á luz o 8.° numero (Peste 
interessante publicação religiosa ('su­
mariaria). Cada numero consta do se- 
giunle:~Exlracios dos melhores o- 
radores estrangeiros—Pratica Evan­
gélica para a D.iminga mais próxima 
= rraducção dos sermões (na intrgea 
dos pregadores mais all.imádos e de.s 
la epocha, entre as quaes já se coma 
çou as das conferencias do R. P.

I Jacinto e homios do R. P. Degiierrv 
| pregador imperial.=Sermão para e 

=Tlos Santorum ou vida dos San- 
los.=Parle recreativa —A pedido e 
cm folha separada publicaam-se as 
freguesias que forem posjas a concur 
so por provas publicas e documen­
tal com a sua competente lotação.

Assignatura por armo 6^í)0(), se­
mestre 33000, trimestre 13600, 
mez 600, avulso 200 réis.--=A re- 
dacção encarrega-se de enviar ser­
mões sobre as.su ojdtuque se indicar 
por 13300 reis=^Qtiaesquer cor­
respondências ao administrador Gre- 
gorio José Alves de Azevedo, rua 
dos orreeiros, 204, 2.°C andar, em 
Lisboa.

Proprietário e editor J. J. R irdalo 
redactor principal B. Nogueira.

Publicou-se o numero 35 do «Jor­
nal das Damas.» bellamenle estampa­
do em boui papel, formato regular 
com duas cohimoos de impressão, 
contendo uma detalhada descripcão 
da ultima inoda de Pariz, figurinos 
romance, poesias, clironica thealral. 
variedades, anedoctas. etc.

Alternadamente publicará debu- 
chos para bordar c marcar, varie­
dades de musicas para piano, vistas 
de dilUrent.es monumentos, costumes 
de Portugal e retratos de pessoa 
notáveis, sem comlndo alterar o pre­
ço da subscripção que será pa.ia Lis­
boa, por um anuo, 23000 rs. —por 
seis mezes rs. 13500; para as pro­
víncias (porte franco) por um anuo, 
23200 reis—por seis mezes, reis 
13600.

As assignaluras são pagas adian­
tadas e recebem-se desde já. na lo- 

, rua Augusta, 
24 e 26, o qual se respon^abdisa- 

Também se 
I rerehem as«ígnaliiras, em Coimbra
< V4 vZ .11 J It l l f «./ »<V 1 \J< IV/,

| de N ivaes Júnior, rua do Almada.

rei lo d’esla comarca, que são no 
largo dos Laranjaes d’esta cidade, 
se tem de arrematar a raiz, fructos 
e rendimentos da propriedade de 
duas moradas de casas reunidas de 
dois andares, com fronteira toda 
de pedra ecom communicação pa­
ra outra pequena casa d’uma só 
porta, sitas na praça da Oliveira.v. i nyi • uu i 1 v V 11 j —   — — j — • • — — • • w

d’esla mesma cidade, aonde está vender os vinhos da casa de V1LLA 
estabelecido o=Hotel Umão=, de l>0J?CA’ annuncia que fez uma ma- 

nml qp arlr» gn,í,ca acquisição dalgumas dúzias 
i . J do írarrafns rlp vinhn <!■> iivruILnta o

natureza allodial, a 
louvada para'sempre em dois con­
tos e duzentos mil reis;—a raiz, 
fructos e rendimentos de uma mo­
rada de casas na rua dos Mos- 
tradeiros ou praça de Santiago, 
louvadas para sempre em cento e 
oitenta e quatro mil reis, salvo o 
nsufructo vitalício que d’ella tem 
Maria Joaquina e sua filha Maria 
da Guia;—a raiz, fruclos e ren 
dimenlos de uma morada de casas 
de dois andares de madeira mui­
to arruinadas, sitas na viella dos 
Açoutados d’esta cidade, louvadas! 
para sempre em quarer.la mil reis. I 
Estas propriedades são pertença! 1:000, 1:200 e 2:000 r

de garrafas de vinho da excellcnle e 
antiga garrafeira do ex,"10 sr. Anlonio 
Bernardo Ferreira, novidade de 1825 
e 1833, que. vende o l.° a 1:000 rs 
e o 2.° a 800 rs.

Para se avaliar a qualidade a a pu 
reza d’esles vinhos basta sò conside-- 
c.ir so créditos c antiguidade da ca­
sa a que pertenciam.

Por esta occasião annuncia mais 
uma qualidade de vinho, da casa de 
Viila Pouca, em prova secca, velho, 
a 300 rs. a garrafa.

Pede a lodos os frpguezes que 
mandem buscar (Pestes vinhos para 
se desenganarem que o unho nem só 

I por ser claro é bom, nem por custar 
rs. 0 vi­

da herança da inventariada D. Joan-1 nho aprecia-se pelo cheiro, pela gros- 
na Maria d’Alm(’ida moradora que 
foi nesta mesma cidade, c o lanço 
por ellas offerecido se cnltcg<.rá se 
convier aos co-herdeiros interes­
sados. E’ escrivão Freitas Costa.

Pelo juízo de direito d’esla co-1 de algum inglez. Ora este vinho do 
marca e cartorio do escrivão Por-1 sr. Anlonio Bernardo Ferreira dá-se 
lo no fim d’este assignado, correm :por este preço por estar a casa em li- 
edilos de 4 mezes a conlar de 27 quidação. aliás era impossível, porque 

fasendo quem trata de lotar os 
de 18 ^us us dias é que sabe os annos que 

sáo precisos para pôr um vinho bom, ac.' 
sendo uma das primeiras condições a | 
agoa-ardenle do mesmo vinho.

do niez de março, 
publico que por sentença 
deste mesmo mez, foram julgados 
d’habilitados hp.ideiros dos ausen­
tes Anlonio Duaitc e Anaslacio 
Duarte, naluraes da freguezia de 
S. Tòrqualo, Nicolau José Gonsal- 
ves, viuvo, (1’esla cidade. Josè An- 
íonio da Costa, da freguezia de S. 
Miguel de Gonça d’esta mesma co­
marca, o padre José Joaquim da 
Fonseca Mattos, lesidentena cida­
de de Lisboa, e João Baplisla, da 
sobredita freguezia de S. Miguel 
dc Gonça. a fim de como laes se­
rem entregues por inventario, se­
gundo a parle que pelo mesmo 
lhes locar, dos bens dos mesmos 
auzenles á mais de vinte annos, e 
por isso sem necessidade de fiança 
por applicação do arl. 79 do Co- 
digo Civil.

Guimarães, 27 de Março de 
1871.

0 escrivão de direito

Bento José Ferreira Porto.

Rs. 6:000:000

LaRGO DE S FRANCISCO N. 5

M. J. da S. Miranda tem á ven­
da bilhetes e fraeções da próxima 
loleria de Lisboa.

ENXOFRE

Pedro Lopes Guimarães annun- 
cia a seus freguezcs que lhe che- \quim d’Oliveira,- declara que se

pureza, e lembra que será bom 
prevenirem-se d’elle desde já pa­
ra não sentirem depois falta.

Também alluga o moinho me­
diante 50 rs. por cada arioba de 
enxofre que moer.

JOSE NARCISO, encarregado de

! sura e pela agoa-ai dente, pois para 
se dar em Portugal 1:000, 1:2O(J e| 
2:000 rs. por uma garrafa de vinho 
é preciso (pio elle tenh.i pelo menos 
50 ou GO annos, e esses vinhos não 
apparerem senão em muito poucas ca­
sas, como n’esla do sr. Anlonio Ber­
nardo Ferreira, na do sr. Torres e na

i de algum inglez. Ora

Publica-se acs sabbados.

vinhos lo-

DESCRIPÇÃO DO SANCTUARIO E ROMARIA

DE

N. Senhora do Porto d’Ave.
Fragmento das viagens de D. 

Luiz Vermell.
(0 Peregrino Hespanhol). 

Por
M. J. de M.

Vende-se em casa do snr. Ma­
cedo Rocha, junlo á egreja de S. 
Paio, e na do snr. Carvalho, largo 
de S. Fiancisco.

Preço—60 reis.'

RUA DAS PRETAS N.° 4.
Joseffa Emiha, tem á venda dòce 

em malga de toda a qualidade, secco 
de fructa, de mãssa e do chá; e mo- 
cellas dc carne e de jejum. Encarre­
ga-se de fazer qualquer encommenda 
de doce eincaixolado: toicinho do 
céu, bolinhos de manjar, e pratos,— 
tudo por preços commodos.

Novo escriptorio 
dagencia

Aanoel Gonçalves de 
Oliveira, d’esta cidade, tendo dei­
xado o serviço que desempenhava 
no cartorio do ill.'"° snr. José Joa-

ALMANAK ECCLES1ASTIGUM. 
Accomodado ao rito romano- 

luzitano.
Vende-se por 120. reis no Toural 

n.° 15.

C0LLEG10 DE N. SEEHORA 
DOS REMEDIOS

Porto,—na Cordoaria.

E’ sem duvida um d(s melhores 
estabelecimentos d’este genero no paiz, 
lendo sábios e erudictos professores. 
A casa tem os mais invejáveis com- 
inodos para mais de 150 alumnos 
iuternos.

Amilte alumnos internos, externos 
e semi-internos.

A educação dos alumns será a mais 
esmerada, e extraordinário o seu 
aproveitamento. O tratamento dos in­
ternos é abundante e sadio.

Preço rasoavel. •

RAMALHETE 1)0 CHRiSTÃO

ZEMANARIO RELIGIOSO, 1LLUSTRD0.

Direclor, o revd.0 padre pregador
A. S. Figueira, (~ , _____  t____

(Prior da freguezia dc N. Senhora' festividade que mais se approximar.

Uma sociedadade d’homens não 
eruditos, mas conscios e chrislãos, 
vae publicar com a possível brevida­
de o —«Ramalhete do Christão»,— 
semanario religioso, illnstrado. o qual 

I não promovendo nem accedando po 
lenucao dordem alguma, publicará 
nas suas diílerenles secções

Artigos instrutivos, moraas e dou­
trinários.—Bi jgraphias religiosas.— 
Poesias sacras. — Re\i.->ta dos fados 
religiosos mais notáveis, occorridos 
durante a semana.—Noticias da San­
ta Se,—Festividades que devem ve- 
riíicar-se na semana próxima.=Noti- 
ciario religioso, etc.

Cada numero será acompanhado 
(furna gravura, representando algum 
dos foclos principaes da nossa augus­
ta religião;—-e conterá oito paginas 
d imprassão com dezeseis columnas, 
oplimo papel, typo moo, e estampa­
do com lodo o acceio.

Preço da assignatura por 3 mezes, 
Óu 43 numeros.—500 reis.—Por 
n.° 40 reis. —Venda avulso, 50 rs.

«La IllustracionErpanola y 
Americana »

Sahe tres vezespor mez uma 
ha de 16 paginas em folio, , 
magnificas gravuras.

Pieço, por anuo —5:640 reis.

fo­
co m

Assigna-se na Livraria Internacional
S. Damazo n.° 17—Guimaraes.

E€R0 DE ROMA

Assigna-se em Lisboa, em casa do
administrador, rua do Ferrngial do ja do editor Bordalo, 
Baixo n.° 15, 2.° andar; e nVrta ci- n................
dade em casa do snr. Pedro Lopes rá pela sua importância. 1 
Guimarães, praça do Toural. I

Para o Liltramar varia o preço se-i em casa de Mesquita, e no Porto, na 
gundo a respectiva moeda. de Nivacs Júnior, rua do Almada.

—Preço, 1:600 reis por 24 nu­
meros (ou um anuo), e 900 reis por 
numoros, ou 6 mezes. As assigna- 
luras das províncias fazem-se cm 
carta franca de porte ao administra­
dor com o seu importe em vale do 
correio.

DIRECÇAO
PARA SOCEGAR NAS SUAS DUVIDAS 

AS ALMAS ILvIORATAS.

Preço.......... 100

Rua de S. Damaso, n.° 17.

TIIESOURODOS ORADORES

Jornal das Damas

REVISTA DE LITTERATURA

E

M 0 D A S

as.su
dilUrent.es
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VINHOS DO ALTO DOIRO
DA

CASA DE VILIA POUCA.

José Narcizo, encarregado de vender 
os vinhos da casa de Villa Pouca, annun- 
cia que tem á venda as seguintes quali­
dades de vinho:

ENGARRAFADO, (FÓRA A GARRAFA :)

Tnlo...................................................... .......................
Lagrima......................................................................
Tinto fmo...................................................................
Vinho velho em prova secca............................ .........
Malvasia (<le secunda qualidade)........................
Vinho velho............................ .................................
Alvaralhão (superior)............................................
'Bastardo velho.............................................. .
Malvasia (de primeira qualidade)'......................
Moscatel.............................................. .....................
Vinho de 1854.........................................................
B-oncão,.....................................................................
1825------ - ----------------- ---------- -------- -------------

.... 190 réis 
. . . 200 » 
.. .. 240 > 
.... 3C0 » 
... 360 » 
... 400 « 
... 560 « 
... 560 > 
... 500 « 
... 500 . 
... 000 » 
.... 700 > 

1:000 >

LIVRARIA INTERNACIONAL

J. 4. T. de Freitas Guimarães
RUA DE S. DAMAZO N.’ 17.

GUIMARÃES.

HISTCRIfi DE PORTUGAL
DESDE OS TEMPOS MAIS REMOTOS

Até à actualidade

Escripta segvndo o plano de F. Diniz

POR UMA SOCIEDADE DTIOMENS DE LETTRAS

Estão publicados 4 Aol.a 1000 rs. Sahem por semana 2 folhas, a 20 rs

Assigna-se para a «Historia de Portugal» de Ires «iodos: semanal, 
quinzenal ou mensalmentc—aos volumes brochados—aos fascículos de 
dez foltiascom uma cap=ás 2, 4 ou mais folhas, qualquer que seja o seu 
numero.

Preço—1:150 rs. por cadavolume, e 250 reis para cada fascículo.

NIàNOEL José Pinto, morador na 

rua do Espirito Santo, em Guimarães 
encarrega-se de fazer sanctuarios, i- 
magens, banquetas para altares e ou­
tras obras de madeira com guarni­
ções de talha, tudo por preços com- 
modos.

Collegio d’educação ingleza e 
portogueza para alumnas internas 
e externas, dirigido por D. Gai- 
lhermina Ciebra, legal mente Ar/6í- 
liladõ neste paiz pelo conselho cZel 
inslruaão publica.

RUA D0 DUQUE DE BRAGANÇy

N. 10—LISBOA.

0 ENSINO GERAL COMPREHENDE:

1? grau —Leitura, grammalica 
jortugueza, historia de Portugal, es- 
cripta, doutrina chrislã, arilhinetica 
syslema métrico, costura, bordar «le 
branco, tapessaria e crochet. Preços. 
)or mez.................. 1:200 reis.

A Retalho:
Vinho de mesa a 50, 60, 80, e a 120 réis o quartilho do tinto e

do branco o 120 reis o quartilho
Este armazém lem deposilos, em Fale, em casa do snr. Miguel 

Antonio Monteiro de Campos & comp., em Vizclla em casa do snr. 
João Teixeira Alves, á Lameira, nas Taipas eo hotel do snr. Vil- 
las, em Braga em casa do sr. Bernardo José Fernandes Car­
neiro. rua do Souto. n.° 9. e em Vianna do Caslello em casa do si. 
José Antonio Gonçalves d’Azevedo, rua de S. Sebastião; em Aveiro, 
■cm casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agucda, em casa 
do snr. Viclorino Antonio Martins.

Responde-se pela boa qualidade c pureza de lodos estes vinhos 
deixa se fazer n’dles toda e qualquer experieucia chimica ; s se a • 
inda depois d’isto puder alguém duvidar da sua pureza pede-se-lhe 
<que apparcça no armazém para assistir á sua lotação.

ESCRIPTORIOÍ)’V«ENCIA
RUA DE S. JLLIÃO, VULGO DOS ALG1BEBES 

\'.° 139, l.° anbar—LISBOA

pertencente a

Carlos Augusto da Silva Pampos

1."gr*.H —As matérias do l.°, 2.°

PÍLULAS E UNGUENTO DE HOl-iOWAY.
PÍLULAS DE UOLLOWAY:
Este remedio é universalmeule co­
nhecido como o mais tfíicaz que 
se onhece no mundo. Não ha senão 
uma causa universal «le todas as 
doenças, isto é, impureza de san­
gue, (pie é a fonte da vida. Esta 

o uso das Pílulas de Hollovvav, asiujijui . - —   - *
aes. obrando como depuradores do eslomago e intestinos, por meio das 
-purificam o sangue,suas propriedades^balsamicas dão tome energia aos 
nervos e músculos, -e enrijam lodo o syslema.

EI as excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam' da 
maneira mais sadia e eflectiva sobre o ligado e rins, regulam as secreções 
fortificam o syslema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquelles pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, e 
exprimenlar seus eílcilos salutares e corroboranles, regulando as dóses 
conforme as inslrucções que se encontram nos livrinhos em que cada 

-c-axa eslá enrolada.

circulando com aquelle fluido vital, 
limpa todas au partes infectadas, e c

UNGUENTO DE UOLLOWAY.
A sciencia da medicina não produ­

ziu até hoje remedio" algum que 
possa ser comparado a este ma­
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha lauto do sangue que, na 
verdade, forma parle dsele e, 

expelle toda a matéria impura rasea 
ura qualquer sorte de chegas e ulce­

ras.

SEM ESTAMPILHA

Utnaserie ou 50 numeros l£400 rs.

Este estabelecimento lem cinco dos mais distinctos letrados da capi 
tal, e lodos os agentes precisos para o bom desempenho dos negocios.

Incumbe se d-e solheitar :
Pretensões em todas as repartições publicas;
Recursos ordinários no conselho de estado
Appelkiçõcft para o tribunal da Relação, e recursos de revista no su- 

premo tribunal de justiça, ajustando por quantia fixa a despeza dos pleitos ;
Empréstimos no Banco Hypolhecario, orgamsandu as iespeuliva> pro­

postas ;
Recursos do recrutamento pendentes ik» tribunal ®’o Conselho «Testa 

do, recebendo agencia unicamente por aquelles que alcançarem provimento
Dispensas malrimomaes da nuncialura e «le Roma, e mais negocies 

eccesiasticos;
Alvarás de foro de fidalgo-cavalleiro, e mais despachos da mordo­

mia mór,
Compra e venda de propriedades na capital e nas províncias;
Causas «t coimnissõcs commesciaes, etc., etc.
Quem quizer procural-o, pede fazeilo pessoalmente, ou por carta fran­

ca de poiTC.
N. B. — Henrique Carlos de Campos, primeiro oílicial da contadoria 

da Junta do Credito Publico, e escrivão da nubreza do reino, (pae èdo an 
nunciame) toma igualmente toda a responsabilidade n’esta agencia.

PORTGUEZ E FRANCEZ..
24-RUA DO GADO—24

Continua aberta a aula particular de 
portugueze trancez, a500 rs. por mez 
por cada alumno. Quem pertender ma­
tricular-se, dirija-se a João Pinto de 
Queiroz. Também se lecciona á noite, 
pelo preço que se covcncionar.

Assigua-se unicamente no escriplorio da administração na rua Nota
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs.— Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo en­
viados a esta redaccão dois exemplares.

—Guimarães.-^ —típ. da Religião e Patkia rua nova n.° 37

ALUMNAS INTERNAS.

Todas as matérias de l.° e 2." grau,' 
dor im*z..... I2?5OOO reis. ' j

ShhIí» menores Je oito annos 9:0001
—Tralatamenlo de roupas l;200 rsq -
— Semi internas... 6$OOO aeis. >

.4 língua franceza, musica, de^ 1 
senho e dança, pagam-se separa* 
da mente por duzia de tições, a 
saber: <

Pianno................. 3$G00 reis
Língua franceza.. l£6OO 
Desenho.............. 2 £000 «
Dansa................... l£6O0« «

Bordado de matiz, lã embaixo relevoj 
missanga o:i relevo, applicaçM 
em vidro, cabello em vidro, brancJ 
em relevo, pó de lã, escumilha! 
ouro e prata, Rores de papel,| 
panno, lá, cera, carneira, papel 
d’arroz, escama «le peixe, de cor 
liça, ele., por duzia de l/fõe 
l£200 reis.

As mezadas são pagas adienladas
]'u 

Qiialqõ >r alguma interna qne saitj(jj 
lerias e se demorar mais de um met

pagará amelade da mensalidade noà 
mezes Mibseipienles, uma vez que se 
não tenha recebido aviso competeijle 
dr que so ausenta de todo. Considera 
se vem ido o mez «piando qualquer 
alumna tenha frequentado os primei 
ros oito dias, a contar da sua en- 
traja no collegio.

Salla de bilhar
LARGO DA MISERIC0RDH-I6 

continua hirto a > p iblico 
todos os dias.
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COM ESTAMPILHA Cl1 
gi

Uma serie ou 50 numeros l$650rrTt 
,es


